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    Prefácio


    A presença e a contribuição das mulheres à vida e ao crescimento das comunidades eclesiais pela oração, pela reflexão e pela ação são realidades que desde sempre enriquecem a Igreja; antes, constituem a sua identidade. No entanto, somos conscientes, especialmente durante a preparação e a celebração do Sínodo, de que não escutamos suficientemente a voz das mulheres na Igreja, e esta ainda tem muito a aprender com elas. É necessário escutar-se reciprocamente para “desvirilizar” a Igreja, a qual é comunhão de homens e mulheres que compartilham a mesma fé e a mesma dignidade batismal.


    Pondo-nos de fato à escuta das mulheres, nós homens nos colocamos à escuta de qualquer um que veja a realidade em uma perspectiva diferente e, assim, somos levados a rever os nossos projetos e as nossas prioridades. Às vezes, ficamos confusos. Às vezes, o que ouvimos é tão novo, tão diferente do nosso modo de pensar e de ver, que nos parece absurdo e sentimo-nos intimidados. Mas essa confusão é sadia, faz-nos crescer. Precisamos de paciência, respeito recíproco, escuta e abertura para aprender de verdade uns sobre os outros e para avançar como um único povo de Deus, rico em diferença, mas que caminha junto.


    Exatamente por isso quis pedir a uma mulher, uma teóloga, que oferecesse ao Conselho de Cardeais uma caminhada de reflexão sobre a presença e o papel das mulheres na Igreja. O ponto de partida para essa caminhada é a reflexão de Hans Urs von Balthasar sobre os princípios mariano e petrino na Igreja, a qual inspirou o magistério dos últimos pontificados no esforço de compreender e valorizar a presença eclesial diversa de homens e mulheres. O ponto de chegada, porém, está nas mãos de Deus. Rezemos ao Espírito para que nos ilumine e nos ajude a entender, a encontrar uma linguagem e um pensamento eficazes para nos dirigirmos às mulheres e aos homens de hoje, na Igreja e no mundo, a fim de que cresça a consciência da reciprocidade e a prática da colaboração entre os homens e as mulheres.


    Estou feliz que, por meio desta publicação, as reflexões de Lucia Vantini, Luca Castiglioni e Linda Pocher, oferecidas ao Conselho de Cardeais, estejam à disposição de todos os que desejarem participar no diálogo sinodal e aprofundar o tema das relações eclesiais entre homens e mulheres, que são muito caras a mim. Trata-se de reflexões que tendem mais a abrir do que a fechar, que desafiam a pensar, convidam a buscar, ajudam a orar.


    Eis o que desejo a esta altura do processo sinodal: que não nos cansemos de caminhar juntos, porque, só quando caminhamos, somos aquilo que devemos ser: o corpo vivo do Ressuscitado em movimento, em saída, em encontro aos irmãos e às irmãs, sem medo, pelos caminhos do mundo.


    Maria, Mãe da fé, nos acompanhe nesta caminhada!


    Papa Francisco


    Cidade do Vaticano,

    8 de dezembro de 2023

  


  
    Introdução


    No dia 4 de dezembro de 2023, junto com Lucia Vantini e Luca Castiglioni, tive a honra de oferecer ao Papa e ao seu Conselho de Cardeais uma reflexão acerca da presença e do papel das mulheres na Igreja.


    Foi-nos pedido que tratássemos de um tema difícil e que exige ser enfrentado respeitando a sua complexidade, isto é, sem cair em simplificações banais. De fato, as mulheres não são uma “classe social” nem um “grupo político”, não pensam todas do mesmo modo nem têm a mesma experiência e os mesmos desejos. O Conselho de Cardeais, por sua vez, representa de modo exemplar a riqueza da Igreja e as diferenciações nela presentes, seja do ponto de vista da proveniência geográfica e cultural, seja do ponto de vista da sensibilidade e do modo de pensar.


    Essas diferenças – unidas a uma grande disponibilidade de escuta e a um confronto respeitoso e franco – tornaram precioso e instrutivo o diálogo de 4 de dezembro. É por isso que estamos alegres por colocar à disposição de todos o texto das contribuições oferecidas naquela ocasião.


    O convite do Papa Francisco pedia explicitamente para aprofundar a reflexão de Hans Urs von Balthasar sobre o “princípio mariano” da Igreja, assumido até pelo magistério no último quarto do século XX e nestas primeiras décadas do século XXI.


    A contribuição de Balthasar para o desenvolvimento da compreensão da revelação e da fé no século XX pertence de fato à história do pensamento teológico católico. Suas intuições levaram água viva ao grande rio da tradição da Igreja, embora não faltem elementos debatidos e certas ambiguidades.


    O magistério – como já aconteceu com alguns grandes autores (Agostinho e Tomás, por exemplo) – recorreu ao pensamento de Balthasar para alimentar e iluminar a fé dos crentes, mas nunca “canonizou” uma doutrina teológica particular. Sempre reconhecendo o magistério em seu papel de intérprete autorizado da Escritura e da tradição, o pensamento teológico, em contínuo crescimento e evolução, é chamado a apoiá-lo nessa laboriosa tarefa.


    Também nós, portanto – fortalecidos pelas contribuições já oferecidas por muitas vozes de teólogas e teólogos (uma parte das quais citadas nestes textos) –, quisemos propor à escuta do Papa e dos seus colaboradores uma reflexão não meramente escolástica, mas também de confronto crítico com o pensamento de Balthasar. Isso faz parte da história, como temos reconhecido, porém a história prossegue; o evidente impasse no qual a Igreja se encontra (também), em relação ao modo de pensar e de regular a presença e o papel das mulheres nas comunidades eclesiais, exige uma corajosa abertura ao sopro do Espírito.


    A contribuição de Lucia Vantini parte do sofrimento e da insatisfação de muitas mulheres, teólogas ou não, diante de uma interpretação ideológica do pensamento de Balthasar e das suas consequências na vida pastoral e eclesial, para depois propor algumas qualidades espirituais a fim de ir “além” da hierarquização das diferenças que caracterizaram por séculos a forma da Igreja, rumo a uma reciprocidade mais madura e capaz de enriquecer tanto mulheres quanto homens.


    A colaboração de Luca Castiglioni considera a articulação entre o princípio mariano e o princípio petrino, à luz do princípio joaneu, com uma atenção específica ao ponto de vista dos homens e, mais ainda, dos presbíteros. Concentra-se no papel que os ministros ordenados podem ter para favorecer caminhos de sinodalidade, em particular mediante o estilo do exercício da autoridade (escutando e valorizando os carismas alheios) e o estilo da relação com as mulheres (sublinhando a potencialidade de uma amizade autêntica e paritária). Como encerramento, apresenta uma provocativa proposta de conversão.


    A última contribuição, assinada por mim, é um convite à contemplação de duas cenas bíblicas que têm Maria como protagonista, em busca de indícios sobre o modo como, nas primeiras comunidades cristãs, realizou-se o anúncio paulino segundo o qual “não há homem nem mulher, porque todos vós sois um em Cristo Jesus” (Gl 3,28). Tenho convicção de que a referência a Maria pode ser, como afirma também o documento final da primeira sessão do Sínodo, fonte de inspiração e apelo à convergência no respeito às diferenças para todos os crentes. Contanto, porém, que a sua figura não seja apresentada de modo estereotipado, nem reduzida a um símbolo ou a um princípio, mas restituída à complexidade da experiência histórica e teológica.


    A tradição de origem apostólica, afirma o Concílio Vaticano II, “progride na Igreja sob a assistência do Espírito Santo. Com efeito, progride a percepção tanto das coisas como das palavras transmitidas, quer à mercê da contemplação e do estudo dos crentes, que as meditam no seu coração (cf. Lc 2,19.51), quer à mercê da íntima inteligência que experimentam das coisas espirituais, quer ainda à mercê da pregação daqueles que, com a sucessão do episcopado, receberam o carisma da verdade” (Dei Verbum 8).


    O processo sinodal, no qual a Igreja está envolvida há alguns anos, atualiza de modo particularmente vivo essa mudança de sensibilidades e competências, reunindo à mesma mesa teólogos e teólogas, pastores, leigas e leigos, religiosos e religiosas, empenhados pastoralmente em diversos níveis, junto com pessoas que observam e acompanham de outro modo a vida eclesial.


    Os textos que compõem este pequeno livro não são apenas fruto de estudo, mas também de oração e de escuta atenta à experiência de irmãos e irmãs. São textos que nascem não da pretensão de dizer a última palavra, mas sobretudo do desejo de suscitar o diálogo e estimular o confronto: assim os oferecemos a quem quiser lê-los.


    Não podem faltar, no encerramento desta introdução, duas palavras de gratidão: a primeira ao Papa, que criou esta oportunidade de comparação e sustentou o nosso desejo de ampliar os seus limites pela publicação; a segunda, à Paulinas Editora, que pôs à disposição toda a sua competência, a sua paixão e o seu profissionalismo.


    Linda Pocher, fma

    Roma, 12 de dezembro de 2023

  


  
    Além do princípio, uma constelação de diferenças


    Lucia Vantini


    Quando recebi o convite de ir à Casa Santa Marta para participar de um encontro com o Papa Francisco e o Conselho de Cardeais sobre o “princípio mariano-petrino”, senti, por um lado, surpresa e, por outro, resistência. A meus primeiros interlocutores – Linda Pocher e Luca Castiglioni –, expressei imediatamente minha perplexidade: por que dar atenção e ênfase a um conceito que já há muito tempo tantas mulheres têm criticado fortemente do ponto de vista bíblico, histórico e eclesiológico, e que também, no plano da experiência, acaba por complicar as relações entre os sexos na Igreja? Além disso, nem sequer Balthasar iria reconhecer-se em uma formulação tão esquemática e redutiva da sua visão, que não se presta a ser retomada de modo rigidamente ministerial. Ao teólogo suíço interessava, de fato, reler os estilos eclesiais na sua pluralidade e sinfonia, com uma sensibilidade mística que desencoraja qualquer paradigma claro e distinto.1


    Seja como for, estou convencida – e comigo muitas mulheres e até homens2 – de que esse princípio não abrange a complexidade do presente e que não poderá levar a Igreja para o amanhã, pois compromete a boa aliança entre nós, atrapalha as relações de justiça e corre o risco de funcionar como frágil motivo para reforçar a reserva masculina à ministerialidade ordenada ou para agravar a exclusão das mulheres dos processos decisórios da comunidade.


    A questão dos ministérios não está agora na agenda, mas já está no ar e sente-se a pressão: como um fantasma, assombra os nossos quartos, perturba o raciocínio e inibe a franqueza entre nós. Por mais que seja deixado à margem, em todo caso, o tema não estaria em discussão em seus princípios, mas sim à escuta da realidade histórica – inevitavelmente atravessada pela dinâmica de autoridade e poder – e das vozes especialistas em eclesiologia e em história da ministerialidade, que certamente não faltam hoje na Igreja.3


    1. Sofrimentos e intolerâncias: efeitos (in)desejados do princípio mariano-petrino


    Este é, portanto, para mim um momento importante, do qual percebo o privilégio, mas, sobretudo, a responsabilidade. Vivo-o como uma ocasião inesperada para levar a palavra e fazer ressoar aqui e agora os sofrimentos, mas sobretudo as intolerâncias que nós, mulheres comprometidas com uma pesquisa de gênero, provamos quando encontramos o princípio mariano-petrino.


    O que conta, tanto na vida como na Igreja, são as relações e os lugares de troca nos quais essas interações possam ser verdadeiras, reais e honestas. Para isso, o meu desejo é criar uma passagem entre nós, a fim de que os homens que têm um papel ministerial ordenado possam ter acesso àquele mundo feminino que se encontra desconfortável com esse princípio de Balthasar, bem como bastante exaltado e incompreendido, desconhecido, não escutado, subvalorizado, zombado e demonizado.4


    Sofrimentos e intolerâncias se encontram aqui juntos como indicadores de um desequilíbrio que nesta Igreja grita com vozes de mulher, revelando feridas e conflitos abertos. Expresso isso com confiança e sem embaraço, recordando duas circunstâncias em que o próprio Papa Francisco abriu espaço para uma narração livre.


    1.1 Voz de mulher, voz de Igreja


    Em 2019, no final de um encontro dedicado à proteção dos meninos e das meninas na Igreja, Francisco disse: “Convidar uma mulher a falar das feridas da Igreja é convidar a Igreja a falar de si mesma, das feridas que tem”.5 O espaço está aberto, mas é preciso entrar nele por meio de uma experiência encarnada na verdade de si e mediante uma teologia consciente dos desequilíbrios de gênero. Só assim é possível ir além do plano do lamento e despojar-se de todo vitimismo que afasta o sujeito e faz implodir o sentido. Nomear as feridas, então, torna-se um gesto de transformação e de transgressão do mal: o lamento consciente denuncia aquilo que não funciona e ousa um pensamento diferente, uma esperança diferente, um sonho diferente. Os sofrimentos relatados, portanto, não imploram por nada, mas põem em movimento um horizonte novo, no qual se abrigam o desejo de compartilhamento, a crítica da injustiça e a profecia fiel a um mundo de diferenças, já alcançado pela graça.


    1.2 A abertura de conflitos fecundos


    A segunda circunstância de abertura diz respeito à urgência de dar voz às intolerâncias, entendidas aqui como uma energia para iniciar um conflito necessário e fecundo. Como se lê em Evangelii gaudium 227, a discussão conflitual é a seu modo uma forma de investimento nas relações, de apostar na força e na resistência de nossos laços. Quando removemos ou exacerbamos um conflito, de fato, muitas vezes é porque a outra pessoa não se interessa muito. O Papa Francisco escreveu: “Diante do conflito, alguns simplesmente olham e seguem adiante como se não fosse nada, lavam as suas mãos para continuar com a sua vida. Outros entram no conflito de modo tal que ficam presos a ele, perdem o horizonte”. Em vez disso, devemos aceitá-lo, suportá-lo e “transformá-lo em um elo de um novo processo”. Esta passagem exige desvencilhar-se do ordenamento – uma língua inventada por um poder que planeja campos de batalha fictícios na tentativa de manter-se6 – para assumir uma língua plural, hospitaleira, criativa e impossível de domesticar no já dito. Agora é preciso algo mais: iniciar um daqueles conflitos que não arriscam frontalmente, mas que nascem do desejo de levar o discurso a outro nível, em que os argumentos não podem ser usados para excluir ou cancelar a vida de alguém.


    2. De boca em boca: a mística como espaço de subtração


    A propósito de palavras instrumentais, a biblista Marinella Perroni, sócia-fundadora do Coordinamento Teologhe Italiane e primeira presidente da associação, recorda justamente que não basta a fortuna de uma fórmula para considerá-la boa, porque algumas ideias passam “de boca em boca e de livro em livro” por razões injustas ou, no mínimo, problemáticas.7 O princípio mariano-petrino, de fato, funciona porque promete simplificar aquela complexidade que nos aterroriza a reportar as diferenças à unidade querida pelo sujeito mais forte ou a ordená-las com precisas polaridades hierarquizantes, e porque consente que qualquer nostálgico proponha de modo elegante aquele horizonte patriarcal e fratriarcal8 que hoje entrou em crise, mas que não está totalmente extinto nem substituído por um sistema simbólico alternativo.


    As teologias de gênero rejeitam esse modelo porque desmascararam o seu jogo fraudado: o princípio mariano-petrino cancela ou neutraliza as mulheres por meio de boas definições e imagens exaltantes. Para tentar explicar o conceito, recordo uma feliz e clara resposta que o Papa Francisco deu ao diretor do Corriere della Sera, que o provocava com respeito a certa exaltação da sua figura: “Sigmund Freud dizia, se não me engano, em toda idealização há uma agressão”.9 Sem omitir o motivo da sua evidente humildade pessoal, nessa entrevista Francisco rejeitou uma visão romântica e mitificada de si, porque percebia a sua sombra ameaçadora para a liberdade de ser Papa na história. Naquela circunstância, portanto, ele usou uma lógica semelhante à das mulheres cansadas de ser descritas à luz do modelo mariano ou do gênio feminino, sentindo-se, talvez como elas, encurralado em um espaço de perfeição que paralisa e condena à impossibilidade de ser o que se é, com as excelências e os limites da própria singularidade. A elevação confina os sujeitos em zonas distantes e inatingíveis, impedindo que se impliquem na trama concreta da história, que sujem as mãos com os processos de governo, de decisão, de poder, tornando-os ao mesmo tempo possíveis vítimas. Como bem explicou René Girard em seus textos, a aclamação do Messias está de alguma forma ligada à preparação da vítima sacrifical.


    2.1 O feminino como força de inspiração?


    O problema que as mulheres levantam, portanto, em relação ao princípio mariano-petrino, é de que se trata de uma fórmula vazia com efeitos colaterais tristes e injustos. A promessa veiculada parece positiva: um mundo onde mulheres e homens possam ter um espaço justo, sem entrar em competição ou pisar-se os pés, e onde vivam em uma boa aliança para o cuidado do mundo. Mas o dispositivo é estruturalmente frágil, porque visa obter tudo isso integrando o feminino como “força de inspiração” de um mundo que permanece masculino. Nós, mulheres, não somos para a Igreja como Beatriz para Dante. No entanto, é exatamente isso que com tal princípio nos está pedindo um mundo masculino que finalmente se deu conta da anomalia da sua autossuficiência, que sente que deve olhar para além de si mesmo e que deseja sair do quarto dos espelhos, porque agora sofre deveras a distância do mundo. Em outras palavras, o mundo masculino parece pedir ao mundo feminino que se torne luz de uma sombra considerada necessária e inevitável, enquanto este seria o tempo de reprojetar juntos a casa comum. É um pouco o mecanismo do “rochedo de cristal”:10 como se os homens se lembrassem das mulheres apenas quando é preciso reparar o mundo ou reanimar uma Igreja, pensando-as como musas inspiradoras, diques de um poder sempre exposto ao orgulho, cota de diferença salvífica em um mundo de identidades fechadas.


    Feitas estas considerações, não é de admirar que o efeito do princípio mariano-petrino seja paradoxalmente idêntico ao que nas tradições passadas declarava a inferioridade das mulheres em relação aos homens: a exclusão. De fato, esse princípio coloca o feminino em uma dimensão tão elevada da terra que certas realidades terrestres tomam um rosto só masculino. De uma posição afetiva e carismática, uma mulher pode certamente exprimir símbolos poderosos, oferecer apoios reais, fazer memória da justiça, mas vive na impossibilidade de sujar as suas mãos com a história, inibida de toda participação possível. Para nós, mulheres, esse papel místico e inspirador torna-se uma negação daquilo que somos e podemos ser verdadeiramente, individualmente e juntas, nesta Igreja, com nossas qualidades e nossos defeitos, com as nossas histórias todas diferentes, com nossas competências, com a nossa dor e a nossa leitura crítica do real. O princípio mariano funciona novamente como apoio do princípio petrino, em uma espécie de abraço que sufoca, assimetricamente, todos os sujeitos.


    2.2 A Igreja-esposa e o contrato sexual


    A mesma dinâmica reducionista evidencia-se no modelo de uma Igreja configurada pela imagem de Maria11 e definida esposa. A metáfora esponsal, em chave eclesiológica, não é uma problemática em si, dado que na Escritura ela é usada para indicar plena adesão – afetiva, psíquica, prática – ao Senhor, sendo, portanto, aplicável a todo crente. Os problemas nascem com a sua absolutização, que obscurece todas as outras metáforas importantes: povo de Deus, corpo de Cristo, templo do Espírito… Fora da justa constelação e entendida em chave exclusivamente esponsal, a relação Cristo/Igreja choca-se contra uma série de perguntas incômodas que parecem provir da perturbação de uma referência à ministerialidade ordenada. Por exemplo, por que a receptividade à graça – receptividade que a metáfora esponsal refere a todo o povo de Deus – parece diferenciar-se com base no sexo, deixando de ser, nas mulheres, declinável em formas reconhecidas e reconhecíveis de adesão a Cristo? A pergunta pode ser capciosa ou até mesmo absurda, mas só se for postulada uma ministerialidade ordenada radicada em algo que não diz respeito àquela receptividade original com a qual se qualificava a Igreja-esposa. À luz dessa ressalva, a metáfora parece problemática ou ao menos utilizada de modo substancialmente estético. Ademais, com esses discursos, torna-se difícil explicar a pertença eclesial dos homens: enquanto “habilitados” a serem sinal do Cristo esposo, os ordenados pertenceriam a essa Igreja de maneira mais intensa que os leigos?
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